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O mês de 
s e t e m -
bro che-
gou e, 

com ele, uma cau-
sa muito importan-
te de um assunto 
muito pouco fa-
lado. É a campa-
nha do Setembro 
Amarelo. Tudo co-
meçou em 2014 
e vem ganhan-
do mais adesão 
a cada ano que 
passa. O SETEM-
BRO AMARELO 
tem como objeti-
vo conscientizar a 
população sobre a 
realidade do suicí-
dio a fi m de preve-
nir esse mal.

É um assunto 
delicado e muitas 
pessoas acham 
que não deve 
mesmo ser fala-
do – “para evitar 
incentivos”. Nada 
mais errado. Falar 
é importante e ou-
vir é importantís-
simo, pois quem 
anda à beira des-

se risco, muitas 
vezes apenas pre-
cisa de um ombro 
amigo para ouvir 
suas afl ições.

Como lidar 
com essa ques-
tão? O que pode-
mos fazer a res-
peito disso? Não 
ignorar a questão 
pode ser um bom 
ponto de partida. 

Muitas ve-
zes percebemos 
ao nosso redor 
pessoas que es-
tão desmotivadas 
com a vida, que 
fi cam deprimidas, 
não interagem 
socialmente e se 
isolam. Por vezes 
chegam a falar o 
quanto a vida está 
um fardo. Acon-
tece também de 
pensarmos que é 
brincadeira, que 
a pessoa só está 
fazendo “drama” e 
que “vai passar”. 
Às vezes não é.  

Por exemplo, 

quando a tristeza 
persiste, é fun-
damental carinho 
e atenção. Pa-
rentes, amigos e 
pessoas próximas 
devem prestar 
atenção aos si-
nais, ouvir, e, se 
for o caso, procu-
rar ou indicar aju-
da.

Mas nada de 
críticas e/ou jul-
gamentos. Em vez 
disso, fundamen-
tal é mostrar que 
você se importa 
com a pessoa e 
se disponibilizar a 
procurar – juntos 
– a ajuda neces-
sária. 

No caso da 
Família Rodoviá-
ria de Nova Igua-
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çu e Região há um 
lugar seguro para 
encontrar essa a-
juda. São os psi-
cólogos do nosso 
Departamento Mé-
dico. Nosso Sin-
dicato, como tem 
feito sempre com 

importantes ques-
tões sociais, abra-
ça essa causa, lhe 
doando os ouvi-
dos, a atenção e 
o carinho que to-
dos os atingidos 
por esse problema 
merecem.



Vejam as palavras do Dr. 
Rodolfo Telles, psicólogo 
de nossa Clínica Médica:

Começa assim: você 
vai fi cando mais ner-
voso, mais agressi-
vo. Dá uma vontade 

imensa de fi car sozinho, qual-
quer barulho te irrita.

Às vezes dá muito sono, 
outras vezes o sono não che-
ga e, quando você percebe, 
vem um nó na garganta e uma 
vontade danada de chorar.

A família, outrora um por-
to seguro, se torna um fardo. 

O trabalho não faz mais sen-
tido, perdeu a graça. Nessas 
horas o que mais vem à men-
te são as dívidas e as frusta-
ções vividas.

Como em um ritual, o re-
fúgio quase sempre é a bebida 
e até mesmo outras drogas. 
Tudo para tentar esquecer-se 
de viver.

Se for o caso, amigo ro-
doviário, está na hora de bus-
car ajuda e conversar.

SAIBA MAIS:

O Brasil é o oitavo país com o maior número de suicídios. De 
acordo com dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), 
aproximadamente 32 brasileiros morrem diariamente vítimas 
de suicídio, taxa superior às vítimas da AIDS e da maioria dos 

tipos de câncer. Em todo mundo esse número chega a 2.200.

 Os dados são 
ainda mais alarman-
tes em relação aos 
jovens. O suicídio 

mata mais 
p e s s o a s 

entre 15 e 29 anos do 
que a AIDS, em todo 
o mundo. Ao todo, 
800 mil pessoas co-
metem suicídio todos 
os anos. De acordo 
com a Organização 
Mundial da Saúde, 
a proporção é de 20 
tentativas frustradas 

para cada caso efeti-
vado.

 Tem sido um mal 
silencioso, pois as 
pessoas fogem do 
assunto e, por medo 
ou desconhecimento, 
não veem os sinais 
de que uma pessoa 
próxima está com 
ideias suicidas. Para 
combatê-lo de manei-
ra efetiva é importan-
te que a sociedade 
tenha conhecimento 
sobre a temática.

 A esperança é o 
fato de que, segundo 
a OMS, 9 em cada 10 
casos poderiam ser 
prevenidos. É neces-
sário a pessoa buscar 
ajuda e atenção de 
quem está à sua vol-
ta. Onde a mobiliza-
ção em favor da vida 
cria redes de cuidado 
e atenção, esses nú-
meros caem drastica-
mente. Vamos virar 
esse quadro? Depen-
de de nós!

 Os dados são 
ainda mais alarman-
tes em relação aos 
jovens. O suicídio 

entre 15 e 29 anos do 
que a AIDS, em todo 
o mundo. Ao todo, 
800 mil pessoas co-
metem suicídio todos 
os anos. De acordo 
com a Organização 
Mundial da Saúde, 
a proporção é de 20 
tentativas frustradas 

Falar é 
a melhor 
solução!


